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Aos catorze dias do mês de Outubro do ano de mil novecentos e noven ta e seis, , ;A 
Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da C âmara Municipal de Aveuo . ~ 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso -

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs Eng" Vitor José r. 
Ped rosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, oro Merie da Luz x otasco 

Cardoso, Eng" Eduardo Helmiro Torres do Couto , Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e DI'"Ma ria Natália da Silva Abrames 

Vieira da Silva 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta li presente reunião 

FAl.TAS • Foi deliberado , por unanimidade, jus tificar a falta dada pelo 

Vereador Sr João Ferreira dos Santos 

AP RO VAC\O DA ACTA : - Foi deliberado , por unanimidade, apro var a acte n° 

45 e 46 

RESI TMO m ÁRIO DA T ESO (; R.4.RIA : • A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relat ivo ao dia 11 do corrente mês, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro". Saldo do dia anterior em ope rações urçamentais • cento e vinte e 

sete milhõe s novecentos e trinta mil setecentos e oite nta e quatro escudos e quarenta 

centav os: Saldo do dia anterior em ope rações de tesouraria - vinte e seis milhões trezentos e 

noventa mil cinquenta e tr ês escudos e cinquenta centavo s; Receita do dia em operaç ões 

orçamentais - qualr ocentos e sesse nta e quat ro mil quatroc entos e t rinta e cinco escudo s e 

setenta centavos, Rec eita do dia em operações de teso uraria - trinta e cinco mil trezent os e 

oitenta e oito escudos; Despesa do dia em ope rações orçament ais • do is milhões seiscentos 

e ctnquceta c cinco mil quatrocentos e cinquenta escudos, Despesa do dia em operações de 

tesouraria . vinte e qua tro mil e cem escu dos ; Saldo para o dia segu inte em operações 

orça mentais - cento e vinte e cinco milhões setece nto s c trinta e nove mil setecentos e 

setenta c três escudos c dez centavos; Saldo para o dia segui nte em operações de tesoura ria 
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ao proce sso de concurso público para aquisição de uma lancha , aberto por deliberação de 13
 

de Maio, último a Câmara tomou con hecimento de que ao mesmo se apresentaram a I
 

concorrer apenas as Empresa s FRA(ON e REPAROM AR as quars de acordo com a \ ~."
 
o rdem de entrada nos Serviço s Adminis trativos foram numeradas respectivamente com os ~
 

nos 1 o 2 Abono, 0' sobrescritos o. do imediato, o, documentos. "nfioou-~~::" <' 
ambos em conformidade com o que era exigido, pelo que for am os dois conco rrentes 

admitidos 

De seguida procedeu-se à abertura dos sobrescritos das propos tas. verificando­

se os seguintes valores acre scidos de IVA N" I - FRACON - apresen ta quatro propostas 

alternat ivas, a saber : Para 86 passage iros, em aço - cinquem a e um milhões quinhent os e 

vinte mil escudos ; Para 80 passageiros. em alumínio- cento e quinze milhões e oi tocen tos 

mil escudos ; em libra de vidro - sessenta e oito milhões de escud os , c em rnadcn a > 

quarenta e sete milhões c trezentos mil escudos Esta Empres a oferece pela retoma da 

Lancha Transría a quantia de cinco milhões e cem mil escudos N° 2 - REPAROMAR • 

Proposta base > cinquenta e oito milhões oitocentos e cinquent a mil escudos Propostas 

Variantes N° I - cmquenta e seis milhões de escudos e N° 2 - sessen ta e dois milhões e 

quinhentos mil escudo s, Esta Firma oferece pela retoma da Lancha Transria a quantia de 

dois milhões oitoce ntos e cinquenta mil escudos 

A Câmara aprecio u, de seguida, uma reclamação apresen tada pelo represen tante 

do concorre nte nO 2, REPAR OMA R., a solicitar a exclusão do conco rrente FRACON em 

virtude de a declaraçã o do registo comerc ial não ter sido autent icada mas somente na 

mesma apenas ter sido apo sto o carimbo da Firma A Câmara deliberou, por unanimidade , 

não dar proviment o à reclamação em virtude de se considerar que a mesma se encontra 

elaborada nos termo s do exigido no programa de concurso 

Por unanimidade , foi deliberado nomear uma Comissão para análise do prese nte 

processo a qua l fica constituída pelos Vereador Sr. Tenen te-Coronel Albuquerque Pinto , os 

Oficiais da Marinha Mercante, Srs Capitão Guerra e Capitão Moreira Tavares, o Eng" 

Elecrrorécnico Jorge Cruz e o Chefe de Divisão Sr. Rui Barros 
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PA\TII F.ST ACÃO UE ARH I IA \H:~T()S D ·I S. BERNARIlO: ­

Conforme deliberação tomada na reunião de 26 de Ago!>to, findo, foi também presente o~ 
processe de concu rso para a execução de pavimentações na Freguesia de 5. Bernardo, 

verificando-se a existência dos seguintes concorre ntes ~'" I - CO'S'STRlITORA 

PAUl.ISTA, LDA.; N~ 2 · CARRA L & FILHOS, SA ;]\.... 3 - LAMEIRO 

EMPREITEIROS, informando todos estes da impossibilidade de apresentar proposta. X" 4 V' 
- l lENRIQUES, FERNANDES & NETO. LO",; N" 5 · MAt'\ UEL VIEIRA BACALH ,~U•. .~' 

Lo" .; e N° 6· RICAN - Construç ões, UI",. ~ ~~ '( . 

Abertos os documentos foram lodos dados como conformes. pelo \q ue se 

I'l8SSOU, de imediato, à abertura das propostas, verificando-se os seguintes valores N" 4 • 

vinte e cinco milhões setecentos e quarenta e cinco mil cento c cinquenta escudos, N° 5­

vinte e cinco milhões oitoce ntos c dez mil c setecentos escudos : e N° 6 - dczassete milhões 

trezentos e cinquenta mil e cem escudo s 

Foi deliberado , por unanimidade, remeter o processo à Comissão Técnica de 

análise das propos tas, para emissão de parecer sobre os valores apresentados 

PARO{1E \ 1UNICl PAI. UI: CA:\l PISMO - AO I' ISICÃO DE 

EOlJlPA:\n:~TO I NI'A~ TI I, - Foi presente o processo de concurso acima indicado, ao 

qual se apresentaram a concorrer as seguintes Firmas N° I _ FADRIGIMNO , N° 2 ­

ALTAMIRA, W J - FERNANDO L GASPAR; e N° 4 - MAIPEX-SPO RT, de I1idio 

Augusto Carva lho Peixoto 

Abertos os envelopes que continham os document os, verificou-se que todas as 

Firmas apresentaram os mesmos em conformidade , à excepçãc da Firma nO4, MAIPEX­

.. SPORT, que foi exclcida, por documentos em falta 

De seguida, passou-se à abertu ra das corre spondent es propostas, cujos valores, 

dada a sua diversidade. aqui se dão como transcritos 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo aos Serviços Técnicos para 

estudo, com vista a posterior adjudicação 

CE~TR () SOCIA L 01': A7.URVA - AO n SICÃO DE EO ITIPA:\IE S TO 

I~ I" A"TIL : - A Câmara tomo u conhecimento das propo stas apresentadas com vista ao 

fornecimento de equipament o infantil muhifüncional a instalar no Centro Social de Azurva, 
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as quai s fura m numeradas do segu inte modo : N" I - FABRIGlM NO, N° 2 • ALTAMTRA; 

N° 3 · FER NANDO L GAS PAR; e N° 4 - MAIP EX-SPORT , de lIídio Augus to Carva lho 

Peixoto 

De seguida , procedeu -se à abe rtu ra e análise do s respec tivos documentos, 

quai s foram achados em confonnidade com a lei, il excepção do concorrente n" 4 que, por 

unanimidad e, fo i deliberado con sidera r excluído 

Segu idam en ~e fo ram abertas as propostas, cujos valores aqui se dão co rno 

os 

.J) ,
( j ~~ , 

tran scrito s, dada a sua diversidade , "\ ~ 

Fo i deliberado, por unanimid ade , encarregar os Serv iços Tecnicos de ~re st a r em 

informação sobre o assunto , com vista a ulterio r reso lução . 

• Oe ~ exu;I/f1 e li l' eJ jJI) l/O Verem/ur Sr. Dr. [Jenriql'~ l/e Mendonça, pauou­

~ 11 apreda, 'do de /I/xu.ns I/m processos de I!b f'f l .\ conMunte.\ (/0 finu l da agt'mhl de 

traba/bo"" li saber.. 

UC El'iC AS UI-: DR RAS - N° 84/93, de CO," CASA· G m ' t' u"üo de 

Habilaçfk s, l.llu a pedir licença c alvará de uti lização de parte das fracções do ediflcio 

junto li Ca pitania do Po rto de Aveiro Co nsiderando o teo r do alic io do Ministéri o da 

Defesa Nacional no qual solicitam que a licença de ut ilização não seja emitida sem que se 

mos tre dirimido o luigic existe nte entre a Empresa constru to ra e aquela Entida de , foi 

delibe rado, por unan imidade , infonn ar o Ministério em causa de que esta Câmara Munici pal 

está a con siderar o defer imento do ped ido de licença de utilização de algu mas fracções do 

prédio em virtude de não te r fundam ento lega l para de ixar de o fazer, pelo que na próxima 

reunião tomara uma delibe ração decisiva Quanto aos acessos ao primeiro andar marginal 

ao Cana l, foi deliberado, com a abstenção do Vereador Sr Tenen te Coronel Albuquerque 

e IlS voto s co ntra do s Vereadores Srs Eduardo Feio e Dr" Natalia Abranles, not ifica r a 

CO NCAS A para proceder as correcções constantes do parecer t écnico junto ao processo e 

que qua nto ao prob lema da ponte de acesso ao Cojo. o assu nto tique para estudo aquan do 

da aná lise das pontes que integram o Projecto de Urbanizaç ão des te Largo 

Os Vereadores Srs. Eduardo Feio e D~ Natália aprese ntaram a segu inte 

declaração de voto "Votamos contra po rque não concordamos co m a solução urbanís tica 

encontrada, a qual em nosso entende r provoca uma degradação da qualidade do ambien te 

urbano naquela arca, nomeadamente, por constituir uma massa de construção agressi va e 
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que não ~ ernti t e. a transparência que se julga necessária eXiStir. no arruamento paralel~ " ~ 

empreendimento Acresce a esta questão ser esta a primeira votação no âmbito da análise 

deste processo, dado o mesmo ter sido deferido por despacho, o que motivou nunca nos 

termos pro nunC Jad~ em tempo oportuno sobre a solução da saída . irec tamente do 10 »:..ar . 

para o arrua mento. .' . 

- W 626/94, de Am ilcar Hodrigue.\· fie Almeititl Apos breve explanação feita 

pelo Vereado r Sr. Dr Henrique de Mendonça e considerando o disposto no n" 4 do art" (\ I r 

210 do Decreto-Lei n" 445195, de 20 de Novembro e todos os antecedentes do procesr. •~V 
foi deliberado, por unanimidade, deferir. , \ 'VJ\p'( .<1 

- N" 288/95, de A ntlÍnio Alve5 Ribeiro & Filho~', l.da , relativo a construção de 

um prédio na Rua Dr. Jorge Lcncasrre, nesta cidade. Após longa explanação e troca de 

impressões e dadas algu mas duvidas levantadas, foi deliberado, por unanimidade, que o 

processo vo lte de novo à próxima reunião, acompanhado da respec tiva maquete e ta mbém 

que o mesmo seja submetido a parecer do Conselho Consultivo de Cultura 

CÂ MA RA MU NICIPAL - RI<.:U NIÔ ES - Foi deliberado, por unanimidade e 

por proposta do Sr Presidente, apreciar os seguintes assuntos não constantes da ordem de 

trabalhos 

INSTALAÇÃO lU: I<:STABEI .Jo:Cl MENTOS SIMILAR F.S DE 

1I0TI-:LARIA : - Na sequência de um pedido formulado em anterior reunião, o Vereador 

Sr. DL Henrique de Mendonça apresento u ao Executivo , o levantamento efectuado aos 

diversos bares instalados, actualmente, na Zona da Beira-Mar. Sobre o assunto, emitiu a 

opinião de que, o facto de a Câmara autorizar 11 abertu ra de mais estabelecimentos 

cong êneres, contribui para a criação de vários postos de trabalho que, num momento em 

que o desemprego tanto nos preocu pa, dará satisfação a alguns problemas com que um 

grande número de farnilias se deparam. Entende, por outro lado , que o facto de se 

licenciarem mais bares, não vai provoca r um aumento da população ncctuma, pois quanto a 

ele, o número de pessoas que frequentam estes estabe lecimentos, é habitualmente o mesmo, 

e o aumento de estabelecimentos só contribuirá para haver uma maior disseminação o que, 

infalivelmente, contribui para evitar os perigos que por vezes surgem com os grandes 

aglomerados . Assim, do seu ponto de vista, o que haverá que ser objecto de um maior 
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cuidado, é a fiscalização no campo acústico e t érmico e também no campo policial. Quanl -=t~
ao resto, emende que a.lJUela zona está fadada e é procurada, para aqueles fins e, q.u,OIo 

ele, felizmente que temos aquele local, o que haverá a fazer e, efecrivamcnte, procurar ue ( 

haja uma fort e vigilância policial, um gra.nde cuidado no est~b elecimcn to dos horários de A • 
funcionamento c. lambem, lutar pela qualidade dos espaços, mclu indo o melhoramento da \,r­
iluminação '\ ~~ 

Seguiu-se um prolongado período de discussão em que lodos '-<:5 Srs 

Veread ores tiveram a oportu nidade de emitir a sua opinião. bem como o Sr. Presidente que 

alertou uma vez mais para as queixas que constantemente surgem por pane dos residentes, 

problema que, para ele, constitu i uma preocu pação que deve ser tida em conta, pois de...'e 

haver o máximo respeito no tratamento destas questões e emitiu a opinião de que a lona 

não deveria estar tão sobreca rregada de bares, devendo sim, possuir outro tipo de 

comercio , com montras para chamar a si out ra população menos jo...-cm que gosta de dar o 

seu passeio nccr umo. sem que, forçosamente, tenha que ser frequentador de bares 

Fo i ta mbé m refe rencia da a hipótese de, em esforço co m a JAPA, se tentar 

utilizar a zo na da Lota para a instalação deste tipo de equipamento , solução que a vir a ser 

possível, evitaria todos ou , pelo menos, alguns dos inconvenientes referidos, mas 

evidentemente, isto a acontecer será ainda a longo prazo, pois passara por todo um 

processo de urbanização e co nstrução que será bastante demorado, sendo, também. referida 

a hipótese de criação de novos centros de vivêncianoctuma num dos planos em curso . Foi 

ainda abordada a questão da pressão existente na zona, que, irremediavelmente, cada vez 

mais tem tendência para aumentar, pelo que se emende que a preocupação da Câmara tem 

que ser tentar com pat ibilizar ao máx imo as funções daquele espaço, ou seja.por um lado 

conseguir que as pessoas continuem lá a viver e que não haja, por isso, um afasta mento dos 

residentes e, por outro , permitir que continue a haver alguma animação noc turna, processo 

que. de facto , se reconhece difícil mas que sendo um dos instrumentos que a Câmara tem, o 

de obrigar as pessoasa fazer cumprir a lei , nomeadamente no que diz respeito à questão da 

insonorbação e a todos os elementos estruturais dos edifícios, que tem que ser 

infalivelmente cumpridos. conjuntamente com o reforço da vigilância nactuma por parte da 

PSP, para evitar desacato s, julga-se que assim será possível funcionar 

A discussão do assumo conti nuou ainda por bastante tempo, tendo sido referido 

que a preocupação da Câmara nesta matéria tem que ser concentrada com outras Entidades , 

como a Universidade e a J AP A, após o que o Vereador SL DL Henrique de Mendonça 
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propôs que, desde que cumpridas escrupulosamente as regras l é CniC a sJ.~ aq~1r7~ 
estabelecimentos possam funcionar; que haja um compromisso por pan e a JlSI' no refor~ ( 

da vigilância no local; e que esta belecido um horário em conso nância co m o Governador 

Civil, compatível com as exigências dos moradores, e con siderando, ainda, que a instalação ~ 

de mais estabelecimentos contribui para a criação de mais postos de trabalho, \7~ dê ~\v'" 
andamentoe deferimento aos processos em curso "\ J(J"'" (.\I 

Assim e por unanimidade, foi deliberado que todos os processos quê digam 

respeito à instalação de estabelecimentos ccng éneres aos que nos vimos referindo c que 

desde que cumpridos todo s os requisitos legais e técnicos atrás mencionados, os mesmos 

sejam deferidos pelo Verea dor Dr. Mendonça que, por delegação de competências, tem a 

seu cargo o desenvclvnnemo desta tarefa 

AO l JISICÃO IJE OB RAS DE ARTE: - O Sr. Presidente fez uma alusão ao 

espólio do Almirante Arnérico Tomás que hoje mesmo vai ser leiloado e informou que do 

mesmo faz parte uma peça da Vista- Alegre que lhe foi oferecida quando , como Presidente 

da República, visitou Aveuo por ocas ião das co memorações do Milen ério, pelo que, dado o 

elevado valor hist órico da peça, pro pôs que a Câmara tente proceder li sua aquisição Mais 

propôs o Sr. Presidente, que se tente também adqu irir uma imagem de Nossa Senhora das 

Dores que faz pan e do mesmo espólio, co nsiderando tratar-se de uma Santa que é 

Padroeira da Freguesia de Vcrdem ilho, deste Concelh o 

Foi deliberado , por unanimidade, concor dar com a propos ta do Sr. Presidente e 

tentar a aqu isição das peças referidas até ao montante de quinhento s mil e cem mil escudo s, 

respect ivamente 

l l RIJA~IZA Ç,\O DO CUJ O - PARQ UES ALTER.'\A 'lIVOS • O Sr 

Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecim ento a todos os Srs 

Vereadores do Co municado que vai ser distribu ído amanhã li população , indicativo do início 

das obras e conscqucn tc encerr amento do Cojo, o qual informa, também, os locais de 

estacionam ento alterna tivos àquele e o n úmero de viatu ras que cada um comporta e que , 

conjuntamente com os comunicados, será colocada sinaléctica de orientação, para uma 

maior facilidade e oescoogcstío namento do trânsito 
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PARQ UES DE ESTACIO S A,\ lE NTO S llBTERRÂ~roS • O S r.~ / 

Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto apresentou, ainda, à Câmara uma proposta 

no sentido da ela boração de um estudo com vista a escol ha de locais e definição do número. n» 
de parques de estacionamento subterrâneos a con stru ir na Cidad e e, lambem, a minuta ~ { 

Programa de Concurso e Caderno de Encargos para os concursos públicos de atribuição 

dos mesmos em direito de supcrficie . ~oi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta nr 

do Sr. Vereador, bem como o respec tivo Programa de Concu rso e Cadern o de Encarg os, \~ 

pele que deverão os Serviço Municipais efectuar as necessárias diligências '\~~ 

GAL ERIAS YIlJS IClPAI S • t-:XPOSI CÓt:S: • Seguidamente, a Senhora 

Vereadora Dr'. Maria da Luz info rmou que no próximo dia 18, pelas 18 horas ser á 

inaugurada na Galeria Municipal , uma exposiçãode Pintura do Art ista Qu intas, deno minada 

"No Reino da Alquimia" e no dia 20, pelas 16 horas será inaugurada out ra na Galeri a 

Morg ado s da Pedricosa, também de pintura e desenho do art ista Pau lo Solá Co nvidou . por 

isso , os Srs Vereadores a esta rem presentes naqueles aetos cultu rais 

De seguida, e considerando que a Vereadora f)r ~ Morla tia l_uz terú que se 

ausentar pura f,.\' .~átir ti recepçt1iJ da Cil mitivu de Pell1tu.~ , ntl Unú'enitllu1e de Aveiro, 

retomou-se 11 agenda para tratar os seguin te.\ ponto.\: 

CE IIOTRO ClJ L TlTRAL E DE CO IlOGRESSOS - EXPOS iÇ ÃO DE A~~ E 

FRANK: • Por proposta da Vereadora Dr' . Mar ia da LU1. e em co nformi dade com a 

informação dos Servi ços de Cu1tUl'3, a Câmara delibe rou, por unanimidade, apoiar a 

real ização da exposição denominada "O Mundo de Anne Frank", que estará pate nte de 9 a 

30 de Novemb ro, próximo, no Centro Cu ltura l e de Co ngressos, auto rizando-se, po r 

consegui nte.os pagamentos que forem tidos por necessá rios , relat ivos nomeadamente a 

segu ros , tra nsporte de materia l, alojamento para os respo nsáve is pela montagem, prod ução 

de mater ial de divulgação e ainda apoio com mate rial log ístico e disponi bilização de 

pessoal 

EXPO SIÇ ÃO TERRA A:\1ADA : - Face á informa ção prestada pelos Serviços 

de Cultu ra segundo a qual ainda se encont ram por regularizar diversas fac turas no montante 
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çY' ~/ · Q.., 

de duzentos e cinquenta oito mil novecentos e novent a e um esrudr Portugal Telecom, . Df 
relativas li.Exposição Terra Amada e cujo pagamento cabia à Empresa Papeis Recicláve i~/ 
responsáve l pela org anização , foi deliberado. por unanimidade , dados O~ elevados encargos O' 
da mesma, autorizar o referido pagamento . Y 

MO ' "MENTO "O " "R' OTO E ' ''LIXEIRA ­ F"::\~~ 
prestada pelos Serviço s Municipais respectivos, segundo a qual há necessidade urgen te de 

se solucionar o problema da fuga de água e mau funcionamento de todo o sistema do 

monumento, e considerando que a única empresa especia lizada neste tipo de trabalho é a 

Firma I T R , foi deliberado, por unanimidade e de acordo com o estabelecido nas alíneas 

d) e f), do art" 36Q do Decreto-Le i n" 55/95, de 19 de xtarc o, adjudicar à mesma, na 

modalidade de ajuste directo a aplicação de produt os para lotaI impenneab ilização dos 

tanques e da casa das máqu inas. estimando -se os respect ivos custos na quantia de mil 

contos 

UIDUOTECA .\1lI:\ICLPAL Df: AVJ: IRO - AO l TIS ICÃO DE UM 

SISTEMA i\.~T I . I:'IlTR ITS I\() • Na sequ ência da deliberação to mada em 22 de Julho, 

ultimo, foi presente uma informação da Técnica Superi or de Biblioteca , a dar nota que, com 

vista á aquisição do sistema em epíg rafe. se candidataram as Firmas ASES - Alarmes e 

Sistemas Electr ónicos de Segurança, Lda.• OJALAR\ fE S - Instalação de Alarmes, Ld a e 

AVEIT.ARME S • Alarmes e Sistemas de Segurança Dada a urg ência verificada na 

instalação do referido equipamento , foi deliberado, po r unanimidade e de aco rdo com a 

( informação da referida Técnica, adjudicar o mesmo à Firma ASES - Alarmes e Sistemas 

Electr ónicos de Segura nça. Lda • pela quantia de treze ntos e oitenta e sete mil e quinhentos 

escudo s, acrescida de IVA e nas demais condições constantes da proposta apresentada 

ID B1 · AO l TISIC ÃO DE EO lll PAME NTO Al lDIO ·V ISUAL • Ainda no 

seguimento do deliberado na reuni ão de 22 de Julho, findo e de acor do com a informação 

prestada pela Técnica Superior de Biblioteca, foi deliberado, por una nimidade, adjudicar o 

equipamento em epígrafe à Firma TV CENTRO· Elect rodom ésticos, única co ncorrente, 

pelo valor de qua troce nto s e oitenta e nove mil e seis escudos, acrescido de IVA. co nforme 

proposta apresentada, junta ao correspondente processo 
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CE"' TRO CU LTll RAL E DE CON GRF.SSOS - VlGTI.Á NCl4. - Face ao 

oficio enviado pela SEGC LARME , LUA., adjudicatária do sistema de prestação de serviços ~
 
de vigilância no Centro Cultural e de Congressos , a dar nota de que o prazo do respecti~VO .
 

cont~ato termina no corrente mês c, considerando a informação prestada pelos respect ivos
 

Serviços, segundo a qual tem sido exemplar o serviço prestado ao longo do ano, de ai/
 

forma que os vigilantes semp re que solicitados ultrapassem o seu horário de trabal] , não
 

acrescendo a Empresa qualquer encargo ao pagamento mensal que lhe é efectuado c,
 

considerando ainda, que o valor da presente proposta não sofre alteração em relação ao
 

orçamento incialrnente apresentado, foi deliberado, por unanimidade, nos termos da alínea
 

f) n" I e rr's 3 e 4 do art" 36", do Decreto-Lei n? 55/95, adjudicar à referida Empresa, na (1.
 
modalidade de ajuste director a prestaç ão dos serviços 'OI causa, pelo " '0' do ":'::10: /~
 
novem. e quatro OI"escudos , acrescido de IVA conforme proposta apresentada ~ '
 

J)e seguida, ausentou -se da reunião a Verem/ora or: Maria f:\Z. tendo 

prou egu iw } a (Jj\r ussi10de fLHunltx não con stantes da ordem de trabulh(JS. 

PROVAS DESPORTIVAS - TAC A KORA C: - O Vereador Sr. Dr. Henrique 

de Mendonça informou como decorreu a sua viagem à Cidade Belga de Houthalen c propôs 

que a Câmara agradeça e convide oficialmente um Autarca daquela Cidade a vir a Avciro, 

aquando da realização do jogo com aquela Equipa, em Esgueira, o que foi aceite por todos 

os presentes, De seguida, deu conhecimento e mostrou um prato com o Brasão daquela 

Cidade que foi oferecido a esta Autarquia 

Seguidamente, o Vereador Sr. Eng". Belmiro Couto infonnou que o próximo 

jogo terá lugar numa cidade Francesa pelo que propôs a desloca ção do Vereador Sr 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto para acompanhar a equipa, o que lambem mereceu 

concordância, por unanimidade 

f:SPECTr\.Cl lLOS - CANTI GAS DA RUA - O Sr. Vereador Eduardo Feio 

aludiu ao programa "Cantigas da Rua" que foi gravado nesta cidade na passada sexta-feira. 

o qual trouxe a Aveiro grande aglomerado de pessoas que destruiram várias Iloreiras e 

árvores existentes na Praça da República. pelo que perguntou qual o motivo porque não 

retiraram as floreiras antes do espectàculo e, também, se foi elaborado algum plano de 
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emergência ale porque existiam v ár ios sistemas li funcionar de gás no meio da praça que I / 
poderiam ter trazido problemas graves 

O Vereador Sr. Tenen te-Coronel Albuquerque Pinto disse que, como vc rea~ _ 

responsável pela Proreccao Civil, ninguém lhe t rans~it i u que se ia realizar o referidOA 
espec,laculO, desconhecendo completamente li sua realização e que soube, poslcrionnentV"n/ 

que linha sido li Cultura que oficiou à PSP, pelo que declinava qualquer problema oU, n iau V '­
funcionamento. _ . /'\) \\.~ 

De novo no uso da palavra, o Sr. Vereador Eduardo Feio disse qu\\~:a~'a ~ . 

registada esta sua preoc upação para que em futuras realizações idênticas. se tivesse mais 

cuidado e se tornassem medidas preventivas atempadamente, no que foi inteiramente 

corro borado pela Vereador a Dra", Natália Abrantes 

PUBLl CIDADF.: - Conti nuando no uso da palavra, o Vereador Sr Eduardo 

Feio perg untou sobre a situação do s elementos de publicidade ao Restaur ante Chinês 

instalado na Rua Clube dos Galuos, nomeadamente se os mesmos se encont ram licenciados , 

dúvida que foi já alvo de noticia num jorna l local, pelo que foi deliberado, por unan imidade, 

solicitar aos Serviços de Fiscajização que procedam a averiguação sobre o assunto 

CO 'SlRIT ÃO DA PISTA lU: ATtETl S:\tO • •".FASf:: • O Sr 

Presidente deu conhecimento de que na passada 6' feira, com a presença do Sr Secret ario 

de Estado do Despo rto, foi assinado entre o lN DES P, esta Câmara Municipal e a 

Uni..ersidade, o co ntrato-programa de desenvolvimento desportivo que tem por objecto a 

construção. no Campo Universitário de Aveiro, de uma pista de atletismo em piso sintét ico, 

cujo teo r aqui se dá corno transcrito e foi distribuído por todos os Srs Veread ores. para 

conheci mento .Por unanimidade, foi deliberado aprovar o referido document o e ratificar o 

acto do Sr Presidente que proced eu á assinatura do mesmo 

SISTE MA .\1l'1.11 .\1IJNIClP AL DE lU~COLJl>\ , TRA TA.\t D iTO t: 

REJEIÇÃO DE: f.FI.1IF:N1T S LiOltlDO S • ;'\0 seguimento da deliberação já tomada 

sobre a adesão ao sistema em epígrafe. tomada na reunião de 17 de Sete mbro . finde, o Sr 

Presidente deu coe hec imcnto a todos os Srs. Vereadores que o assu nto está agendado para 

a sessão da Assembteia Municipal que foi convocada para o próximo dia 6 de xovembrc e 
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entregou a todos, para conhecimento copia do dossie r que fOI entregue a todos os 

Membros daq uele órgão deliberat ivo ~.fP ~ 

ESCOlA SUP ERIO R !li I N"R\lAG EM -~'id"" d~ 
conhecimento dos assuntos que foram abordados na audiência que teve com o Senhor 

Secretário da Saúde, con c r~ta ll1 cnt e no . que refere à criação da Escola Sup~rior de n I r 
Entcrmagem, com referência a qua l lhe fOItransmitido que o assunto esta a ser obJCCIO da ;.y 
melhor """0 ~(1 

Cr. "IT RO ()Jo: SAÚnF: DF: F:SGll[IRA ' · O s- . Presidente dt)nda, nota 

que, relativamente à proposta apresentada para instalação do Centro de Saúde de Esgueira 

no edifícioda Santa Casa da Misericórdia, a mesma foi aceite, pelo SI Secretário de Estado 

de Saúde, não obstante a área ser inferior à exigida, mas que, dada a dignidade do mesmo, 

se irá diligenciar no sentido de se acelerar lodo (l proce sso. embora com diminuição de 

algumas funções 

C()~ST R l'çÁ O n o ('paRO DF:SAiHl[ n E t\ VU RO: - A finalizar, o 

Sr. President e informou que aquando da audiência com o Sr. Secreta rio de botado da 

Saúd e, lhe formulou o convite para se deslocar a Aveiro, a fim de verificar e analisar no 

loca l as situações apontadas nas deliberaçõe s anteriores c, concretamente. para visitar as 

obras de co nstrução do Centro de Saúde de Aveiro, co nvite es te que foi aceite , ficando-se a 

aguardar -se a marcação da data conside rada oport una 

IJt'\e!:uit lll , rejniállu·s e a apr t' l ';Il f/ i n JII \ IlHunllJ.\ CIU/\la n ll'S da ordem di' 

Iruhulhm : 

eONSTRl!eÃO DO CENT RO n[ SAi)()[ DF.AV[J RO - 2' FASE: - Foi 

lida uma informação elaborada pelo técnico municipal e pelo técnico da ARS-Sub Região 

de Avei-o, na qual dão nota de que , após levantamen to exaustivo efectuado a obra em 

epígrafe, se detectou uma relação de omissõe s elou erros que se to rna necessário 

ultrapassa r, e que apó s analise detalhada a todas essas situaçõe s, a Empresa adjudicatária , 

Empreiteiro s Casais, S A apresento u uma propost a para a exec ução de todos os trabalhos 
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necessários. no .... alor de trinta c cinco milhões seisce~to~ e quarenta e sete mi'[ duzentos c () I) 

tri nta escudos, correspondente a 14,3% do valor da adjudicação -+-i 
Em face do exposto e nos lermos do que preceitua o n" 2 do art". 26" do (7~ 

Decreto-Lei n". 405/93 , de 10 de Dezem bro, foi deliberado, por unanimidad e, autori zar ~ ( 

, 

execução dos trabalhos constantes da refer ida informaç ão técnica, pelo valor global atrás 

mencionado, como traba lhos a mais à empreitada inicial e que os mesmos sejam englobados J)" 
no protoco lo financeiro celebrado entre esta Autarquia e a ARS 

AVEIRO E . >:LOTAS _ RELACÕE S !l E AMIZ ,\I": _ :\~0 
deu conhecimento que a delegação de Pelotas chega hoje a Aveim e permanecera cá até ao 

dia 18, após o que distribuiu aos Srs Vereadores o respectivo programa elaborado em 

co laboração com a Universidade de Aveiro e convidou todos a participarem nas recepçõe s 

oficiais. 

Por unanimidade, foi deliberado concordar com o programa estabelecido e 

autorizar o pagamento das despesa s que se tomem necessárias ao seu desenvolvimento 

CO NSTRl IÇ,\ O IH: HABITAÇÃO SOC IAL 1\"A t 'RE(; m :SIA IH: 

SAS TA JO ANA - Foi apresentado ia Câmara pela responsável da DAUA, (l processo 

relativo à implantação do prcjecto-tipo de habitação social rural já aprovado pela 

Autarquia. que previ a construção de 27 fogos na Freguesia de Santa Joana, que se 

integram no protoco lo assinado com o INH e IGHAPE e cujas tipologia s previstas são as 

seguintes 3 TI ; 11 T2; 10 T3 e 3 T4 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a implantação propos ta, bem como as 

tipologiasindicadas 

Co.'i ST R UCÃO DE HABIT ACÃO SO C IAL NA I'RU;m:SIA m : 

C ACl A· • Foi igualmente apresen tado à Câmara pela mesma Técnica , o processo relativo à 

implantação do projecto -tipo de habitação social rural na Freguesia de Cacia, o qual prev ê a 

construção de 20 habitações que também se integram no proto colo assinado com o 00 1 c 

IGAPHE, tendo sido deliberado, por unanimidade aprova r 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerando que o terreno se inclui na 

Reserva Agrícola Nacional, enviar o processo ao Departamento de Planeamento para 

formalização do pedido de desanexaçâo, junto da DRA BL. 
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Au '\""" m~ .' e, entretanto, ti" reun ião o V~'('aJor-S,.. Eduurt/(I Feio, pura n'(' 

a.•.•istir 'amb 'm á recepç ão ,Ia Camiri,~ d, Ma'a." na Uníverx ídade d, A "~ 

CO ' nr ' IDA'" PORTUARt\ "I: A' T.IRO • O ::\""id'",' doa: ~ 
conbectmento de um oficio cO,viadO peta Junta Aut ônoma ~o Porto de Aveiro, atravesff/ ' 

qual se convida a Câmara a Integrar a Associação em epígrafe e remete os respecnvcs 

EM3IU10S, os quais aqui se dão como transcritos e se encontram anexos ao corresponde nte 

processo Acrescentou o Sr. Presidente que a constituição daquela Comunidade tem como 

obiecuvcs principais contribuir para o desenvolvimento e promoção do Porto de Aveiro, 

contribuir para a racionalização, eficiência e desburocra tiza ção dos processos 

administrativos, bem como para a racionalização das áreas e estruturas existentes, promover 

a articulação com os restantes portos nacionais na adopção de uma politica conducente ao 

exercício da actividade em igualdade de condições de concorr ência e o desenvolvimento da 

navegação de cabotagem costeira e insular, colaborar em todas as propostas de revisão 

legislativa que respeitem á actividade portuária e, ainda, articulação entre os diferentes 

meios alternativos de transporte. tendo em vista dotar de eficiência e ope..racionalidade o 

transporte inter modak na perspectiva de Aveiro porta da Europa 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, tendo o Vereador Eng" Bclmiro 

Couto referido que teve conhecimento através da Comunicação Social que iria ser criada 

uma administração conjunta dos Portos de Leíxões e Aveiro, o que, em sua opinião, não 

trar á vantagens e poderá ate vir a definhar o desenvolvimento do Porto de Aveiro Na 

sequência desta intervenção, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva sugenu que se solicitem 

esctarectmentos sobre o assunto á Direcção-Geral de Portos e á própria l APA, tendo em 

vista, nomeadamente, saber-se como, no futuro, será feita a gestão da Ria e de toda a área 

portuária 

Sobre a adesão à "Comunidade Portuária de Aveiro", 11Câmara deliberou, por 

unanimidade, dar parecer favorável, devendo ° assunto ser submetido à consideração da 

Asscmblcia Municipal, nos termos legais 

FAR:\1ÁClAS - Foi presente um oficie da Sub-região de Saúde de Aveirc, a 

remeter a proposta de turnos de serviço permanente, para o pr óximoano, das farmácias 

sediadas neste concelho, enviado pela Associação Nacional das Farmácias, a fim de ser 
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emitido parecer sobre o assunto por esta Câmara Municipal po~ad e , a càmar:-7 I 

deliberou considerar aprovada a proposta apresentada, entendendo, contudo , que deve 

prever-se o funcionamento de duas farmácias de serviço dentro do penmetm urbano, ~l 
considerando o elevado numero populacional e a extensão da area abrangente . ~f'") 

\}.~,,\ \ 

S,\ :\T:\ ( AS,' DA MI Sf:R ICÓRDlA DF: AV ..:IKO - Foi pr~l ~união I í7~ 
o Prol~l ~ de .cooperação a celebrar cone esta Câmara Municipal e a Santa cas~ r'
 
Misericórdia de Aveuo e no qual a Câmara se compromete a entregar mcnsahneme aquela
 

Instituição a quantia de um milhão de escudos . com efeito a partir de I de Outubro,
 

corrente, como comparticipação nos custos das despesas de exploração do novo Complexo 

Social da Quinta da Moita ficando a Santa Casa obrigada a apresentar anualmente o seu 

Plano de Actividades, Orçamento e relatório de Contas, relativo às actividadcs 

desenvolvidas e a desenvolver. Foi deliberado, por unanimidade, concorda r com o teor do 

referido documento, o qual fica apenso á presente acta, considerando-se, por conseguinte, o 

mesmo aprovado 

H E~ EFI ClA CÃO DA E~ 230 ENTRt: I:SGt'f:lRA (E ~ 16) t: EIRO L 

( PO~TE DA RATA)· r FASE : - Foi presente um oficio da firma adjudicatária da obra 

em epígrafe. 10 AQUlM ALVES SUCRS , WA, a solicitar a prorrogação do prazo por mais 45 

dias, para conclusão dos trabalhos, nomeadamente, a montagem de todo o equipamento de 

segurança Lidas as informações técnicas prestadas sobre o assunte , pelos técnicos 

municipais competentes, foi deliberado, por unanimidade, deferir a pretensão formulada nos 

termos dos nOs 2 e 3 do art" 133°, do Decreto-Lei nO405/93, de 10 de Dezembro 

ESGOT OS DO;\1í:ST ICO S DO CO.'iC [I .HO IH: AVt:l RO 

SA ~EA 'I F.l"T() DA ZO~A DE ARADA S Face à informação prestada pelos serviços 

municipais competentes, segundo a qual há necessidade de se proceder à execução de 

trabalhos adicionais na vala de implantação das condutas de saneamento da obra em 

epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, autor izar a execução dos referidos trabalhos. nos 

termos da legislação em vigor, estimando-se os mesmos na quantia de um milhão cento e 

setenta e nove mil novecentos e quarenta escudos 
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Mais foi deliberado contactar a firma adjudicatária, SAIIFCOL - SOCIEDADE 

AV J] ~ F.NSE DF CONSTRUÇÃO CIVIS, ID A, com vista li. celebração do respectivo con tra to (j 
adicionai. ~) 

I Lt l'II ~ A C\() no ('\ ' 11'0 In: H IT[BOL IlA ASSOCIA C!Q \ n~ 

Dr SrORTI\'A n F. TA R( lF.JRA ' - A C âmara delibero u, por unanimidade. nost enno s~ 
informação prestada pelo t écnico municipal competente, abrir co ncurso lim itado para 

execução da empreitada de ' Iluminaç ão do Campo de f utebol da ASSOCIação Desportiva de 

T. bueira", estimando-se 0' respectivos m io, em doi, milhõe s ""''0'''''0' e sers mil , \! 
duzentos escudos. Foi lambem deliberado, por unammidade, aprovar os correspondentes f (1 

caderno de encarg os e programa de con curso \ \ ~ -, 

CE NTRO 50CI,\1, E CU .Tl !RAI. I>F. E. ROL - EXEcrà :b m ; , 
OB RA S DE COI\ SEH.VAC '\ O - Considerando a informação prestada pelo técnico do 

Departamento de Obras Municipais. foi deliberado, po r unanimidade. abrir concurso 

limitado com vista à execução da obra em epígrafe, com uma esumanva orçamental de três 

milhões cento e nove mil escudos, ficando, desde já, aprovados os caderno de encargos e 

programa de co ncurso 

1I.1IMINAC \ O DECO RATI VA n t: \ 1O:"<rl Ul\tE:NTO S I: EDl FiCl OS n o 

CONC t:f .1I0 • 'IA,"llTES C..\O - A Câmara deliberou. por unanimidade, conforme 

informação presta da pelo téc nico co mpete nte, abrir concurso limitado para manute nção das 

iluminações deco rativas dos monumentos e edifkios existentes no concelho Foi ainda 

deliberado, tamb ém por unanimidade . aprova r ° cader no de encargos e progra ma de 

concurso anexos ao processo 

I':XEcrCÃO OE INt"RA[ ST RI IT( lRAS n F. ,\GUAS PLUVIAIS NA 

RIJA ('ASTRO " ,\ TOSO E RI I,\ 00 1.00 lR F.IRO . " - Considerando a informação do 

técnico municipal responsável, foi deliberado, também por unanimidade, abrir concurso 

limitado, com caracter de urgência, para execuçã o da empreitada em referência, para a qual 

se prevê uma estimari..'a de doi s milhões de escudos, e aprov ar o cadern o de encargos e 

programa de conc urso anexos 
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PASSAGE:\ ' INFr RIO R I>A CAB Rl: IRA - EX ECUÇÃO 
»: 0-;7-( I 

INI;R,u:STRI1TlJRAS lU: '\'(;UAS PLl JVIAIS • Também nos termos da informação 
Itécnica apensa ao processo , a Câma ra deliberou , por una nimidade , abrir concurso limitado , 
I 

com caracter de urgência, para execução da obra acima indicada, estimando-se os I 

res~l jVOS trabalhos na impon ência de um milhão de escudos Foram ainda aprovados, por ~)I 
unanimidade , 0' caderno de '"""O" prog rama de concurso ~~\ 

ITRBA:\ IZACÁO SÃ. BARROC AS UF:EXEC UçA~ 
I 

1 :"iI"RA [ST~UTURA S UI': ,~G ITAS PL UVIAI S - Foi delib erado , ainda por l1hanimidadc (}..!J!; 
e conforme informação do técnico municipal responsável, abrir concurso limitado, c~ 
caracter de urgência, para exec ução da emprei tada em epígrafe, cujos custos se estimam na 

quantia de do is milhõe s novecentos e dois mil e qu inhentos escudos O cadern o de enca rgos 

e programa de co ncurso fora m ta mbém ap rovados, por unanimidade 

Al TTOS In: VISTORIA [ )lEDl CÃO In: T RA BAL HOS - Fo i de liberado , 

por unanimidade . autori zar o pagamento dos segu intes autos de visto ria e medição de 

traba lhos 

- l ' Situação da ob ra "Pavimentação da Rua do Cararino na Freguesia da 

Glória" , adjudicad a a Salustianu Ribeiro & C" Lda, da quantia de dois milhões setecentos e 

noventa e um mil e quinhe ntos escudos, 

- 4" Situaç ão da obra " Pavimentação das Nov as Arcas Pedonais - Rua Tenente 

Resende , Travessa do Rossio , Praça do Peixe, Rua Direita e Zona do Pelourin ho de 

Esgueir a" , adjudicada a Salust iano Ribeiro & C' Lda , da quantia de trê s milhões cen to e 

vimemil escudos ; 

- I" Situação da obra " Iluminação Deco rativa da Tra vessa do Rossio , Largo da 

Praça do Peixe e Rua Tenente Resende", adjudica da a Irmãos Helena , Lda , da qua ntia de 

um milhão oitoce nto s e nove nta mil e quare nta esc udos , 

- 8" Situação e 8" de trabalhos normai s da obra "Construção do Cen tro de 

Saúde de Avciro - 2" fase", adjud icada a Empeitci ms Casais, SA, da quantia de onze 

milhões setece ntos e trinta e o ito mil t rezentos c quarenta e sete escudos; 
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• 10' Situação. 2' de trabalhos a mais da obra "Construção do NõcleoEscola r I 

de Santiago - 2' fase", adjud icada à Con struvenda, Lda , da quant ia de u: milhão trezento s /?~ 
e vimemil e t rinta escudos , / (" . 

I 
• l" Situação da obra "Obras de Reabilitação na Casa de Chá do Parque D 

~ Pedro V, para sede da Orquestra Regional das Beiras", adjudicada a João Maia & Maia. "~ ""' 

l da., da quantia de seiscentos e noventa e oito mil novecentos e quatro escudos ; ~l~ 

- 47".Situação. 17" de revisão de preços da ob ra "Construção da N~omc de 

Pau e Acessos", adjudicada a Ponrave , SA /Sociedade de Construç ões Gomes do Monte, 

S A , da qua ntia de duzentos e quatro mil setece ntos e cinquenta escudos ; 

- 48' Situação, 18" de revisão de preços da mesma obra, da quantia de um 

milhão trez entos e seis mil quinhe nto s e quarenta e quatro escudos ; 

• 49" Situação, 19" de revisão de preços da mesma obra , da quantia de duzentos 

e quare nta e oito mil treze ntos e setenta escudos. 

• 50" Situação, 20" de revisão de preço s da mesma obra, da quantia de quarenta 

e três mil quinhentos e oitenta e sete escudos; 

• 4' Situaç ão . trabalhos a mais - SP da obra "Construção dos Museus 

Municipais de Aveiro - l" fase . Estrutur as", adjudicada a Pomave, SA, da quantia de deI 

milhões oitoc entos e setenta e seis mil setece ntos e quaren ta escudos 

. 9" Situação da obra "EN 230· Bencficiaçêo entre Esgueira (EN 16) e Eirol 

(Ponte da Rata) , 2" Fase" , adjudicada a Joaqui m Alves Sucrs. Lda.. da qua ntia de dezoito 

milh ões quatroc ento s e oitenta e oito mil duzent os e seten ta escudos , 

• 10" Situação da mesma obra , da quantia de cinco milhões e quarenta e nove 

mile scudos, 

· 2" Situa ção da obra "Prolongamento da Rede Cotector a de Saneamento, desde 

a Rotunda da Zona Industrial de Taboeira ate a Urbanização dos Montes de Azurva", 

adjudicada a Joaquim Alves Sucrs, Lda , da quantia de cinco milhões duzentos e quarenta e 

um mil duzentos e v- inte e três escudos; 

AO lllSICÕ[S . Foi deliberado . por unanimidade . autorizar o pagamento do 

material consta nte das seguinte s requisições Serviço requisitante 03 • nO275/% , da qua ntia 
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de cent o e quinze mil ce nto e vinte e oito esc udo s; Serviço req uisitante 06 - nOf~ 343 , 1838, 

1960. 1976, 1984, 2001, 2012, 2040, 2047, 2057, 2064, 2071, 2085, 2098, 2lOS, 2109, ()5'7 
2111, 2113, 2114 e 2 115196, das quantia'> de duzentos e quinze mil quatro c entos~/ 

dezassete escudos , cento e vinte e cinco mil quinhentos e setenta e seis escudos ; cento e Ires 

mil seisce ntos e quatr o escudos, seiscentos e, três mil c dezoito escudos, tre zentos e o itenta ti 
e nove mil trezentos e deza ssete escudos e cmquenta centavos , cento e sete mil trezentos e A 
oitenta e cinco escudos , cem mil e trinta e cinco escudos , trezentos e oitenta mil dU lent~ , 

noventa e sete escudos. duzentos e vinte e três mil trezentos e noventa escudos, c~ e 

quarenta e nove mil setecentos e sessenta escudos , cento e cinco mil e trezentos escudos , 

cem mil e trinta e cinco escudos, cento e sessenta e oito mil quatrocentos e oitenta escudos, 

cento e dezo ito mil quatroce ntos e noventa e sete escudos e cinquenta centavos, cento e 

vinte e sele mil quatrocentos e treze escud os, quatrocentos e quarenta e nove mil duzentos 

e oitenta escudos, quatrocentos e quarenta e cinco mil novece ntos e noventa e cinco 

escudos, trezentos e noventa e um mil trezen tos e sessenta e cinco escudo s, quatrocentos e 

quarenta e nove mil duzentos e oitenta escudos e trezentos e vinte e seis mil quatrocentos e 

trinta escudos, respectivamente; Serviç o requisitante 07 • nss 239 e 240/96. das quantias de 

cento e quarenta e sete mil quatrocentos e vinte escudos e cento e vinte mil escudos. 

respectivamente; Serviço requisitante 09 - nOs. ] 16, ] 20 e ]2 2/<)6, das quantias de cento e 

um mil setecentos e noventa escudos, cento e vinte mil escudos e cento e noventa e dois mil 

quatrocentos c sessenta e cinco escudos. respectivamente 

AUTOS DE RJ:CEP CÃO D[ FJ1riITrV A - Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar os autos de recepção definitiva das obras que a seguir se indicam e autorizar a 

restituição dos décimos que se encontram retidos como depósitos de garantia e lambem 

cancelar as seguintes garantias bancárias 

"Arranjos Exteriores dos Edificios da Segurança Social em Sé-Barrocas", 

adjudicada á Firma João Maia & Maia, Lda. • Garantia bancária n" 7270194, da quantia de 

177.482$00 , passada pelo Banco Credit Lyonnais Portugal, SA; 

- "Arranjo dos Telhados nas Escolas do Concelho", adjudicada à Firma Manuel 

Valente & Pinheiro, Lda - Garantia bancária n° 98086, da quantia de cento e sessenta mil 

trezentos e cinco escudos, passada pelo Banco Pinto & SOltO Mayor, S A , 
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• "Pinturas nas Escolas Primarias e Pr é-Primárias do c onCCl7 adjUdiCada~ / 

Firma Manuel Valente &. Pinheiro, Lda. - Garantia bancária n" 98085 , da quantia d: \ ~ ;1 

trezentos c oitenta e seis mil duzentos e oitenta e cinco escudos, passada pelo Banco Pin~ .f~ 

& Sotto Mayor, S A 0 
t:I>1' - REG ULAR IZAÇÃ O 1>1::CO :"iTAS - No seguimento da~iberação 

tomada em 26 de Agosto, último, relativa à proposta apresentada pelo Vereador Sr. Eng" 

Vitor Silva, no sentido de as contas dos SMA passare m a integrar-se nas co ntas desta 

Câmara Municipal, em virtude de aqueles Serviços não possuírem personalidade jurídica 

para contraíre m ob rigações com terceiros, o que tem vindo a originar alguns transtornos 

contabilisticos, foi deliberado , por unanimidade, face à informação prestada sobre o assunto 

pela Divisão Financeiraco ncordar com a referida informação, cujo teo r aqui se di! corno 

transcrito e, por conseguinte, transferir para esta Câmara ~Iunicipal , o débito dos Sr>.tA à 

EDr , no valor de duzentos e sessenta e t rês milhões oitocento s e setenta e três mil escudos, 

ficando a Câmara com um crédito de oitocentos e nove milhões quinhentos e vinte e um mil 

escudos . em reforço de capital sobre os S\ 1A. conforme deliberação do Conselho de 

Administração de 14 de Maio, findo 

SER\ ' COS ,nrSTCIPA I.I7.,\I)OS - C() ~T H.ATOS - Face aos oficios 

enviados pelos Serviços Municipalizados e a fim de serem celebrados contratos com a 

firma Henriques, Fernandes & xetc . Lde , com vista li realização das empreitadas de 

"Saneamento de S Jacinto" e "Saneamento de Santa Joana - Bacia 71, Ruas Nossa Senhora 

da Piedade, Barreiro e 1° de Maio M
, a Câmara deliberou . por unanimidade, conferir poderes 

ao Sr Presidente ou a quem suas vezes fizer para outorga r nos respectivos contratos 

ALU :NACÃO IH: In:~ s - t: R IIA~ I 7.,\ÇÃ() SÁ-B:\RROC\S - Face ao 

requerimento apresentado por Gabriel Campina Vieira e Outro, adquirente do lote n° 16, do 

Sector D. da Urbanização em epigra tc, a solicitar a anulação da cláusula de reversão, para 

efeitos de venda das respec tivas fiacções, foi deliberado , por unanimidade, considerando a 

informação prestada sobre o assunto pela Repart ição de Património e Notariado , deferir a 

pretensão formulada 
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ID E:\-' - { TRRA:'IiIZA C4.0 H )R CA ·\'O l:CA : • .,9bnsiderando o 

requerimento aprese ntado por Mário Ferreira Couto , Lda , a solicitar {~Ul açã o da cláusula r-}~; ' 
de reversão constante da escntura celebrada em 27 de Abril de 1 9 89~ relativa ao lote nOW / 
da Urbanização em epígrafe , foi deliberado , por unanimidade. face à intorrnação prestada 

pela Repartição de Património e Notariado Junta ao proce sso, deferir a pretensão ~1 

formulada ~ 

\' 
Ill F.M - U R IJA ~ IZAÇÁO DO PICO TO - f OI lambem ~nt um 

requerimento de Fernando Jaime Costa Verde, adquirente do lote n° 27, sito na 

Urbanização em epígrafe, a solicitar a prorrogação do prazo, por mais um ano, para inicio 

de construção , comprometendo-se a iniciar os t rabalhe s até ao dia 6 de Outubro de 1997 

Lida a infonnaç.ão prestada sobre o assunto pela Repartição de Património e Noteríado. que 

aqui se dá como transcrita. foi deliberado , por unanimidade , deferir o requerido 

IDl:r\1 - TI':R RDiO EM RfO l '[ IXO - Na scquéncia da deliberação 

tomada em 8 de Julho. último, que autorizou a venda a Manuel Vieira Miranda de uma 

parcela de terreno, com a área de 490 m2, sita no lugar de Ribeirinho, da Freguesia de 

Rcqueixo, deste Concelho, e nos termos da informação prestada sobre o assunto pela 

Repartição de Património e Nota riado, a Câmara deliberou, por unanimidade, conferir 

poderes ao Se Presidente ou li quem suas vezes fizer, para outorg ar na escritura de 

justificação notarial, a fim de se obter a primeira inscrição a favor da Câmara Municipal, na 

Conservar ória do Registo Predial 

GAH.r\ \TI.4.S RAW :',\RlAS - CA\ C to: l. ..\\1F.NTO • Face ao pedido 

formulado pela Firma Jacinto Marques de Oliveira, Sucrs., Lua e à informação prestada 

pelo técnico municipal co mpetente, a Câmara deliberou , por unanimidade, autorizar o 

cancelamento da garantia bancária n" 54 709, passada pelo Banco Espírito Santo e 

Comercial de Lisboa. S A • da quantia de ceruo e vinte e nove mil e quinhentos escudo s, 

inerente a 5% do valor da adjudicação da empreitada de "Mudança de um pavilhão pr é­

fabricado para a Escola Profissional de Comercio de Aveiro". 

IIH:M - H.t:UUc.4.0 - Considerando o oficio da firma Orgel. Lda 

informação técnica co nstante do mesmo, a Câmara deliberou, por unanimidade, autoriza r a 
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r~uç ão da garantia bancária n" 197014, passada pelo Banco Totta ô Açores, de Sd~. 

milhões setecentos e dez mil novecentos e trinta e sele escudos p a o v'elor de quatro 
I . 

milhões duzentos e oitenta e nove mil e oitocentos escudos, uma vez que a respectiva 

diferença foi deduzida aquando do pagamento das facturas nss. 132 e 139, das quantias 

r espc~i \"as de dois milhões dezoito mil e trinta e nove escudos c um milhão quatrocentos e ~) 

Ires mil e noventa e oito escudos ~~,..-"t 

. . '\~ 
D[ POSITOS nt : G,\ R:\:'\ITL\ • R[ STITt TIC,\ O • Face \o pedido 

formulado pela Firma Mie · Mec ânica Industrial de Coimbra. Lda c à informação prestada 

pelos Serviços Municipllis competentes, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a 

restituição do depós ito- caução efectuado na e GO, da quant ia de vinte e sete mil oitocen tos 

e oiten ta escudos, correspondente a 5% do valor total da adjudicação de "Fornecimento de 

pesos em aço inox". 

PASSAG [!\1 ('lin:RIOR DE ESGUEIRA · Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de 29 de Abril, últ imo, e co nsiderando a informação prestada sob re o 

assunto na cart a do projecusta da obra em epígrafe, Prof Eng" Edgar de Mesquita Cardoso, 

remetida a esta Câmar a Municipal, foi deliberado, por unanimidade , autorizar o pagament o 

ao mesmo de uma factura da quantia de trezentos e setenta e cinco mil escudos, acrescida 

de IVA, respeitante à I ' prestação do estudo est rutural da Passagem Inferior da Cabreira, 

correspondente ao valor de 25% do tota l dos trabalhos 

lIABlTAC ÁO ~ O( ' IAL - Na sequência das deliberaçõe s que têm vindo a ser 

tomadas sobre a situação da D Lilia Assis Rocha Tavares, concr eta mente a de 5 de Agosto, 

findo . a Câmara tomou conhecirnenro de um oficio enviado pelo Município de Santa Maria 

da Feira li comunicar que fora m envidados tod os os esforços poss íveis no sentido de se 

chegar a um consenso e que a mesma recusou todas as alternativas propostas , dado não 

aceitar residir naquele concelho Deste modo, foi deliberado , por unanimidade, tendo em 

cont a 11 informa ção prestada sobre o assun to pelos St\.lI l , que a Câmara supo rte o 

pagamento do alojame nto da O. Lilia na Pensão Familiar, até ao final do corrente mês, data 

em que, impreterivelment e, deixara de pagar, devendo ambas as parte s serem informadas de 

imediato, por escrito , desta decisão 
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IIADlTACÃO - BAIRRO DF: SAS TIAGO - Presente ( apreciada uma 

informação dos S!\lI l a comunicar que após vistoria efcctuada ao apartamento ocupado por
 

Maria Alice Brandão Rolo, silo no H1,30 - 1° E se verificou a nece ssidade de se proceder à , r7~:
 

substituição dos armários da cozinha, em virt ude de os mesmos se en~lnt rar~/
 

apodrecidos, devido à rotura da canalização interior Considerando que por escassez de 

recursos humanos por pan e dos serviços municipais não foi ainda possível solucionar o 

problema, foram presentes 3 orçamentos para o efeito, que foram so licitados pela 

morador a, das quantias de trinta e cinco mil escud os, cinquenta e um mil escudos e sessenta , 
c dois mil e quinhentos escudos, acrescidas de IVA Assim, foi deliberado, por ~ ! 

unani.midade, acc i!.ar o orçamento de valor mais baix~ - t~n la e cinco mil esc~ ~o~l> / . -\, 

autoriza r o respectivo pagamento a moradoracom vista a aquisição dos móveis .~ \ -:Ç1 

PRO '>: "'!O " AV>:IRO - ' 1IJNICÍP I0 0 '1' [ A O Il A I. IIl AD~ VIDA \ 

EST A. DF. :\J,\ OS DAnA S CO \ I A SI'GllR,\!\C A E o 1U::\1 ·~:S T AR SO CIAL'" -

No seguimento das deliberações que tem vindo a ser tomada s sobre o projecto em epígrafe, 

nomeadamente a de 12 de Julho, ultimo, foi presente uma informação dos SMII a remeter o 

programa provisório do Seminário a levar a efeito nos dias 4 e S de Novembro, próximo, no 

Centro Cultura l e de Congressos subordinado ao tema " Inovação no Combate li 

Marginalidade e Exclusão Social", após o que foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

constituição de um fundo de maneio no valor de cinquenta mil escudos , destinado a fazer 

face a despesas imediatas, tais corno deslocações e estadia dos palestrar ues 

H1N ('fO~AUSMO MUNICIPAl, - OlSCl PLl S A ' - Foi submetido á 

consideração da Câmara o processo disciplinar instaurado ao cantoneiro de limpeza 

Eduardo de Jesus Ferreira, na sequência do auto por falta de assiduidade que lhe foi 

levantado nos terrnos do que estabelece o Decreto-Lei n" 24/84, de 16 de Janeiro, bem 

como o relatório elaborado pelo instruto r do processo, cujo teor aqui se da co mo transcrito 

e se encontra junto ao respectivo processo 

Considerando que o arguido. aquando da apresentação da de fesa escrita, não 

invocou razões atendiveis li justificação das referidas faltas, para além de que é reincidente, 

foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com o previsto na alínea h) do n" 2 do art" 260 

do Estatuto Disciplinar, aplicar ao mesmo a pena de aposemação co mpulsiva 
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.\t ITOM ÓVEfS UI: ALlIGll ER : · Foi analisado um ofiLloirecçãO-Geral- ­

de Transportes Terrestres, a solicitar que esta Câmara Mun ici~, nos/r:nos do que dispõe 

o n° 1 do art" 8" do Decreto-Regulamentar n" 34/78, se digne emitir parecer quanto a~ n J:;.
 
pedido de perm uta dos locais de estacionamento dos veículos ligeiros de passageiros com aY/
 
matriculas nOs 36- IJ -BV e 8V>4-DL, licenciados em nome de Fausto Sa raba ndo Martins e / ,
 

Emiha do C éu Reis Cachinho, co m estacio namento em Vagos e Aveiro, respectivamente
 

Foco '0' P" " " " favoráveis emitidos pela ANTRAL e pelo Sindicato do, Trabalhadores ) 1r
 
de Transportes Rodoviários de Aveiro, a Câmara deliberou . por unanimidade nada cp õr ao ~ 'I
 
pedido formulado ~ ;:' 

FO RNEC"'''TOS 'JlVERSOS - A exemplo do que vem~<c,"dO em 

anos anteriores e por questão de melhor funcionalidade nos Serviços, foi deliberado, por 

unanimidade, nos termos do que dispõe o Dec reto-Lei nO55/95 de 29 de :\Iarço, abrir 

concurso público, com vista ao fornecimento contínuo, du rante ° ano de 199 7, do material 

que a seguir se indica pedra de chão, tintas de pavimento, pneus, massa betuminosa, 

gasóteo, asfalto e britas 

• Foi lambem deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado, para o 

material a seguir indicado material de papelaria, material eléctrico, óleos e lubrificantes. 

cimento, tintas diversas, lancis, blocos de cimento, manilhas, lenha, ferro, papel higiénico c 

aluguer/hora de máquinas giratórias e pá carregadora 

I.\ ST AL\C,\'O DE EOll IPAM ..:l\TOS DESPORTI VOS - PROTO COL O 

CO \ l A 11l\IVERSII) AOK • Pelo Vereador Sr. Eng" Belrmro Couto foi apresentado ao 

conhecimento da Câmara, um protocolo de intenções a celebrar com a Universidade, com 

vista li eventual construção de equipamentos desportivos de uso comum e que, em primeira 

instância, tem como objectivo a execução de estudos prévios, nomeadamente, sobre 

localiza ção. implantação, linhas gerais do prcjecto, memória descritiva, estimativa 

orçamental e outros dados de inter esse para o equipamento previsto e que, em principio 

será constituído por um campo de futebol e rugby (complexo de relvado!' e campos de 

treinos). um Centro Náutico do Paraíso (lago do paraiso) e cobertura e aquecimento da 

piscina municipal de 50 metro s. Após uma breve troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, que o referido documento seja remetido ao Reitor da Universidade, para 

parecer e, posteriormente, trazido de novo li apreciação do Executivo 
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' 11MUi\. MARATO:'llA t"' TF:R"'IIAClO:\"AL ROTA DA L l'Z. · A exem (t 
do que aconteceu no ano anterior, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu conhecirn ot~ 
que a prova em epígrafe irá te r lugar no próximo dia 3 de Novembro, havendo já algumas • f (l~ 
centenas de atletas inscritos e a confirmação da presença de alguns estrangeiros por~ ( 

unani midade e po r proposta daquele Sr Vereador, foi de libera do disponibiliza r para o efeito ~ ; , 

a verba de um milhão de escudos, relativa à comparticipação desta Câmara c, ainda. _~ 

autorizar que o processamento de todo o movimento de tesouraria seja efectuado pelo / " 

Orça rncnro do Municip io '\\( . 

11 C()~ F.: Rf::\ClA DAS C IDADES E VII.AS Sll Sn :NT,\ "EIS: ~ Ainda 

pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto e no seguimento da deliberação tomada em 26 de 

Agosto . último , foi dado con hecimen to de como deco rreu o Congresso em epígrafe, que 

teve lugar de 6 a 8 de Outu bro, na FIL, em Lisboa , e que contou com li presença de ce rca 

de 800 congressistas de todo o Mundo. Informo u ainda que este Movimento conta já com a 

adesão de umas deze nas de Câmaras de todo o mundo, que se co mpro mete m a elaborar e 

prosseguir um programa de co mpromissos em diversas verte ntes . como sejam de resíduos 

sólidos , ág ua, urbanismo, eq uipamentos, jard ins, trânsito , poluição, medição dos d iversos 

factores de qualidade ambiental, etc , co m vista á prossecução dos objectivos da "Agenda 

21", Relat ivamente às Autarquias Locais e no caso de Po rtugal, pretende-se que cada 

Câmara se comprometa com um determinado programa de activid ade s. para que possam 

fazer parte de ou t ro docume nto des ignado por "Agenda Loca l 2 1" 

Também acerca do assun to , o Vereador Sr Tenente-Coronel Albuque rque 

Pinto disse entender que deveria também preve r-se a part icipação de um 011 doi s técn ico s 

municipais de diferent es depa rtame ntos . após o que foi de libe rado , por unanimida de , 

conco rda r e, por conseguinte, auto rizar a cons tituição de 11m g rupo de traba lho composto 

pelos Vereador es Srs Eng'' Belmiro Couto, Tenente-Coronel Albuque rque Pinto e Eduardo 

f eio e ainda por do is técnicos a indicar oportunamente 

A Câmara delibe rou ainda. por unanimidade, ratifica r a adesão a Ca mpanha das 

Cidades Sustentáveis 

I CO r'llG RESSO SA CIOSAL DI: 8 1C1CU:T A: • O Vereado r Sr EngO 

Belmiro Couto deu ainda nota da rea lização do I Con gresso Nacio nal da Bicicleta, que irá 

ter lugar nos dias I , 2 e 3 de Nove mbro, próx imo, no Centro Cultural e de Congressos, cujo 

progr ama definitivo vira ao co nhec imento da Câmara o portunamente. Deste modo c por 
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proposta do mesmo Sr. Vereado r, foi deliberado, por unanimida , apoiar at é ao montan te ~~ 

de Sôõ co ntos "\~~,, 

"C","- ' R ",E D",'", P",R,,,-" ,,,,, E.!! , R",.":",,,,S,,,A,,RD,,,<,,l , . Na\equência da ().7J.t:S"" "O,-,D "-J A..!:A", .!!>OS,,O,,-S,,," -,S,,"

deliberação ,tomada na r~niàO de 9 de Janeiro de 199 5, que ce leb~ou protocolo de a~r~/ . 

t om a Comissão da F ábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de S Bernardo, com vista a 

construção do Centro de Dia para Idosos, e conside rando que o prazo de execução da obra 

previsto para o segundo semestre de 1996, ainda não foi concluído, foi deliberado, por 

unanimidade, renovar por mais um ano o proto cole em questão , cabendo à Câmara o 

pagamento mensal da quantia de quinhentos mil escudos, de acordo com o já estabelecido 

na oportunidade. 

Ent rdanlt'. uU ~l'nt,}u-w' (/11 sata fi Vereadora DF". ,Vlll/Í/ia A brontes 

XXU! U)l'"GR ESSO IB[RO-A" f. RICA~O DE Ml ll\l cirIOS' - A 

Câmara tomo u conhecimento de um oficio enviado pela Associação Nacional de Municípios 

Portugueses, a dar nota da realização do Congresso em epíg rafe, que terá lugar de 22 a 25 

de Outubro, próximo, no Centro Cultural de Belém e cujo tema principal é O "Crescimento 

e Desenvolvimento no Limiar do Terceiro Mil énio" Por unanimidade, foi deliberado, 

autorizar o pagamento das despe sas inerentes à deslcca çãc do Sr. Presidente, que irá 

participar, co mo relator, no tema "As transformações na estru tura da popoleção e sua 

incidência no ocupação do solo, especialmente rústico" , 

PRO G IP - PROGR.·n1A Df. ,\ POTO 1\ G I-:STÃO I 'I rOR.I\IATlZADA 

UOS PLA'\OS \ 1IJ"\IClPAIS lU: ORI> [ SA\n:S TO 1>0 Tf.RRn 'Ó Rl O 

Seguidamente, foi também submetido à consideração, o protoco lo a celeb rar entre esta 

Autarquia c o CN1G - Centro Nacional de Informação Geográfica , com vista á prossecuç ão 

do Programa de Apoio á Gestão Informatizada dos Planos Municipais de Ordenamento do 

Território - PROGrP, cujo teor aqui se dá co mo transcrito, e relativamente ao qual a 

Câmara deliberou concordar co m o seu teor e. por conseg uinte, proceder à assinatura do 

referido docum ento, o qual, posteriormente, deverá ser remetido ao Cr-.1G para efeitos de 

homologação ministerial 
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rROSI!; - PROG R.-\ \1.-\ m : APO IO À CRIA. 'ÃO IJE . · S LOCA IS UO .~~. 
S ' IG: - Na sequência da candidatura oportunamente apresentar por esta Câmara 

:'>t unicipal, com vista à promoção c criação de um Sistema de Informação Geográfica de 

âmbito local para o Municipio de Avciro. foi submetida à consideração do Executivo a, oA 
minuta do protocolo a celebrar entre esta ,Autarquia e u Centro Nacional de I n fonnaç ~/ . 

Geográfica (ClIo'IG), cujo teor aqui se da como transcrito. e relativamente ao qual o 

Veread or Sr . Eng" Belmi ro Cou to prest ou os esc larec imentos tido s por co nvenientes Po r 

unanimidade, foi' deliberado concordar com o teor do referido documento e submeter o 

mesmo à assinatura de ambas as partes, a fimde se dar inicio á execução do Programa 

Mais foi deliberado. po r unan imidade, proceder à abertura de concurso público 

com vista à aqu isição de hardware e soft....are para o S IG, co nsiderando-se desde j á 

aprova do o respect ivo caderno de encargos e programa de concu rso e, ainda solicitar á 

Direcçâo-Geral do Patri mónio do Estado o catálo go da Cen tra l de Comp ras do Estado, 

tendo em vista uma melho r info rmação sobre as condições de fom~iment o - preços e \' ) 

descon tos. sobre hardware, softwa re , manutenção e formação. necessár ios à i en taçãOm Pl e~~ 
do SIG \ 

n O LETIM ~1l1XI CIPAL • Na sequência da de liberação toma~ 3 de 

Setembro, ú ltimo, foi deliberado, por unanimi dade , face à informação prestada pela técni ca 

municipal co mpetente, adjudi car a publicação do Bolet im Municipal, nO2 5, à firma GRÁFICA 

[Xl V()l1(lA, ID A., dado ser a que apresenta proposta mais favor ável em lermos econ ómicos, 

cujo valo r to tal deve ser indicado pela referida técnica , com vista à celebração do cont rato 

CliRS OS DI: APERFEICOA:\l EIIITO PROFISSIO:"J:\.I. : - Fo i deliberado , 

por unanimidade, face à informação prestada peia Administrado ra-Delegada da Assoc iação 

de Municípios da Ria, auto rizar a inscrição do funcionário a prestar serviço naquela 

Entidade, Fernando Manuel Figueira e Costa, nos cu rsos de formação •Aldus Pagemaker" e 

'Excel", a realiza r na AJRC , nos períodos de 14 a 18 de Outubro , corrente, e 9 a 13 de 

Dezembro, próximo, cabendo à C âmara soment e o pagamento das respect ivas ajudas de 

custo , uma vez que os cu rsos a decorrer no âmbito do PROFAP são gratuitos 

5~ E:"JCO:\ T RO ~ACION AL 01<: IUlJLIOTEC \ RIOS In: LEITU RA 

P(IBUCA: - Fo i deliberado , por unanimidade, face a informação prestada pela Técnica 
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Superior de Biblioteca, autorizar a partic ipação da mesma no 5° ~I ro Nacional de 

Bibliotecári os, a decorrer "O Mirand ela, de 17 a 19 de Outubr o. f::::'promovido petc 

lnstituto da Biblioteca xaoonal e do Livro, pagando a Câmara as correspondentes ajudas / / . 

de custo e despesas de destocacêo -1)1 

. " rJh< 
SERVICOS :\tUl\ ICIPAIS - Il'IFO RMATIZAÜ \ O - Foi deliberado, PO~/ :.­

unanimidade. auto riza r o pagamento da factura n° 963 762, apresentada pela lNfORLÂNDlA • 

SISn,MAs E SFRVÚ;OS DE If'.,r ORMÁT1CA, LOA , da quantia de trezentos e setenta mil n I 

oitocentos e noventa escudos, referente ao pagamento de serviços de assistência tecnica \ ! 

prestado, O" ta Câmara Municipal ~~...., 

rR FSTAC'O 111: S<RVJ('OS . Fo; deliberado , por uoan;mJ auto rizar 

o pagamento da factura apresentada por Fernando Duarte Vieira, da quantia de sessenta e 

um mil c duze ntos escudos, referente a serviços técnicos prestados nas instalações eléctricas 

de média e baixa tensão, pertencente s aos Serviços Municjpalizados 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, autoriza r o pagame nto do factura 

apresentada por Pedro Miguel de Mato s Roseira , da quantia de cento e sessenta e quatro 

mil novecentos e setenta escu dos, referente a serviços de âmbito intorr néticc, prestados 

nesta Cãmara Municipal, em vários scctore s 

- Foi, ainda, deliberado, também por unanimidade, autorizar o pagamento da 

factura apresentada pela estagiá ria de Arquitcctura Ana Esteves, da quantia de trezentos e 

sessenta mil escudos , referente à execução de diversos traba lhos 

I L l1 :\lI ~ AÇÃO T> ECORATIV,\ n.·' po~n: DE PA U. - Face à factu ra 

apresentada pela firma PROTHiA - ELECTROTF:CNlCA, !JJA., a Câmara deliberou, por 

unanimidade, autorizar o pagamento á mesma Firma,da quant ia tota l de duzen tos e dez mil 

e seiscentos escudo s, referente ao projccto de Iluminação Decorativa da Ponte de Pau 

C[ ~TRO IH: [ STllDOS t: t'(lR.\lA CÁO AlfT ARO [TICA - Face á fart ura 

apresentada pelo CErA ' Cent ro de Estudo s e Formação Autárquica. foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento à mesma, da quantia total de seiscentos e cinquenta e 
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dois mil escudos. respcitant e a serviços de assessoria técnica no CO rlCurX 3° oficial, -.J} 
nomeadamente, elaboração e corrccç ão de provas de co nhecimento l'Spccico e geral ­

{ 
r/ ' 

J U~ TA m: . 'Rt :G ut:SIr\ DE S. IIER NARUO . - Face ao oficie enviado pela , 0.15 
Junta de Freguesia em epígrafe e à infonnaçào prestada pelo técnico municipal rCf>pon sâ v e~/ 

foi deliberado. por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da quantia de seis ; 

milhões quatrocentos e vinte mil seiscentos c set enta escudos , correspondente a 90'% do 

rola! da Iacrura da finna João Maia & Maia, destinada a comparticipar no fornecimento de 

material diverso. para obras a realizar naquela Freguesia, e que se indU. em no contraiO.".J.1 
programa recentemente assinado com a mesma ~ • (l 

J U ~ TA m : t 'Rrc; H :SIA UI: SA ~ T'\ JOA:'\iA: - ronSld~~ o oficio 

apresentado pela Junta de Freguesia de Santa Joana e a infor mação prestada pelo técnico 

municipal competente, foi deliberado, por unanimidade, autor iza r a transferência para a 

mesma da importância de dois milhões novecentos e oitenta e três mil quinhentos e quarenta 

escudos . para fazer face a despesas referentes a trabalhos realizad os em Novcmbro/9S na 

Rua da Guar da Fiscal 

Jl!NT A DE f'R EGI JF:SIA DF: F:IXO - Face aos oficios enviados pela Junta 

de Freguesia de Eixo foi deliberado , por unanimidade , autori zar a transferência para a 

mesma das quantias de cento e vinte e qua tro mil duzentos e setenta escudos e quatrocentos 

e trinta e cinco mil seiscentos c vinte escudo.., co m ..ista a comparticipar no pagamento de 

duas faeturas , referentes il liquidação de despesas com a montagem do sistema de rega por 

aspersão no Bairro dos Montes de Azurva e na construção de UIl1 muro/alargamento da Rua 

do Pa..sadouro, em Azurva, respectivamente 

JlISTA OE FRf:G l '[SlA DA G I,(>RL.\ - Face ao oficio enviado pela Junta 

de Freguesia da Glória foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a 

mesma das quantias de cento e cinco mil cento e oitenta e três escudos , quat rocentos e 

quarenta e quatro mil quinhentos e quarenta e dois escudos e oitenta e cinco mil novecentos 

e noventa e cinco escudos, com vista ao pagamento de várias facturas, referentes a 
execução de diversos trabalhos levados a efeito naquela Preguesia 
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"
Sl TUs í l)l OS - Foi deliberado. por unanimidade e proposta do Sr f?:: 0Presidente, conceder ao Centro Social e Cultural de Verba um subsj 10 no valor de oitenta ~ J' 
e dois mil escudos, para compart icipar na "1"""0 de um frigorífico 

• Face ao pedido formulado pela APPACD~l • Associação port u~ de pa~h' . 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental, 11 Câmara deliberou ainda. por unanimidade. 17~ 

conceder àquela Associação um subsidio de qua tro milhões novecento s e sessenta m~/ 

escudos. acre scida de [VA, destinada ao pagamen to das despesas referentes transfer ência á 

do pavilhão dos S _~l A. para as instalações da mesma 

IselA - UO LSAS DE EST l" D() .• A Câmara tomou conhecimento do pedido 

apresentado por Jose Alexandre Ferreira da Silva, estudante do ISClA, no 10 ano do Curso 

Superior de Jornal ismo. 11 solicitar a atribuição de uma das duas bo lsas de es tudo que 

anualmente são concedidas a esta Autar quia por aquela Instituição, dado não possuir meios 

financeiros próprios e necessários que lhe permitam continu ar a freque ntar aquele 

Estabe lecimento de Ensino. Após análise da docu mentação apr esentad a, foi deliberad o, por 

unanimidade. atribuir ao mesmo uma das referidas bolsas 

- De seguida , foi apresentado o requerim ento de Ctévsia Maria Santos Jorge, 

aluna do ]C ano do Curso Superior de Relações Públicas, no j á mencionad o 

Estabelecime nto de Ens ino, a solicitar também a atribuição de uma bo lsa de es tudo , dadas 

as dificuldades econômic o-financeiras do agrega do familiar. Analisado o co rresponde nte 

processo, foi deliberado , por unanimidade, indeferir o pedido formulado , co nsiderando que 

a requerente não e natur al de Aveiro , mas sim do Conce lho da Nazaré 

TF:R R t~ :\ ()S \1IJ NIClPA1S - OCllPAC,\() ARt ISIVA • Na scquência de 

um mandado efectuadc a Manuel Simenes Soares, no sentido de o mesmo procede r á 

desocupação da const rução abarra cada que abusivamente, levou a efeito em terren o 

municipal, na Rua das Pereiras, freguesia da Glória e tendo em vista a demolição da mesma, 

o Vereador Sr. Dr. Mendonça informou a Câmara de que não foi possível at ingir os 

objccrívos propo stos, considerando que , decor rido o prazo estab elecido para o efeito , a 

mesma se encon trava ocupada com três crianças, não se verificando no local a presença de 

qualquer adult o. nomeadam ente o notificado 
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